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O emprego sob pressão
Os principais indicadores do comportamento do mercado de trabalho

apontam para alguma aceleração do desemprego. Há dois dias, o
Ministério do Trabalho já havia divulgado as estatísticas do Cadas-

tro Geral de Empregados e Desempregados (Caged) de junho e o que se viu
foi um primeiro semestre de desempenho relativamente baixo na criação
de empregos formais (com carteira registrada), o semestre de desempenho
mais baixo desde 2009. E, ontem, os últimos números do IBGE mostraram
certa progressão do desemprego.

São dados ainda inconclusivos
porque refletem uma temporada
adversa, especialmente o mês de
junho, marcado por protestos e
paralisações que prejudicaram a
atividade econômica e a contrata-
ção de pessoal.

Independentemente dessas
avaliações iniciais, o mercado de
trabalho deve começar a refletir
pressões de duas direções.

A primeira delas é a percepção
geral de que, mais uma vez, o go-
verno Dilma não conseguirá en-
tregar, nem neste ano nem em
2014, um crescimento muito aci-
ma dos 2%.

É, por si só, um fator que freia
os investimentos e, portanto, as
a d m i s s õ e s.

Em segundo lugar, como o mer-
cado de trabalho está passando
em mais de dois anos por uma si-
tuação muito próxima do pleno
emprego, a mão de obra disponí-
vel é de qualificação mais baixa e,
portanto, exige para assegurar
um mínimo de produtividade
mais treinamento e instrução.

É também fator que conspira
contra novas contratações.

O IBGE mostrou, também, que
a renda média real (descontada a
inflação) cresceu pouco, apenas
0,8% em 12 meses.

Esse é um fenômeno observado
anteriormente a partir de outras
m a n i f e st a ç õ e s.

Trata-se da erosão do poder
aquisitivo do trabalhador provo-
cada pela alta de preços, especial-
mente dos alimentos, que avança-
ram 12,8% nos últimos 12 meses,
como mostraram as estatísticas
de junho da evolução do IPCA.

Como a alimentação é um item
essencial da cesta de consumo,
sobrou menos caixa no orçamen-
to para as demais despesas do tra-

b a l h a d o r.
Esse é um fator decisivo para

explicar a força das manifesta-
ções populares de junho que se
insurgiram em todo o País contra
os reajustes das tarifas dos trans-
portes coletivos.

Essas variações não parecem

suficientes para alterar substan-
cialmente a situação do mercado
de trabalho, que deverá continuar
relativamente aquecido, apesar
da baixa velocidade da atividade
econômica (avanço do PIB).

Contribui para isso a baixa evo-

lução tanto da População em Ida-
de Ativa (mais de 10 anos) quanto
da Força de Trabalho, ambas não
crescendo mais do que 1,0% em
12 meses.

Em outras palavras, o mercado
de mão de obra tende a continuar
pressionado, fator que contribui-

rá para puxar a inflação para ci-
ma, na medida em que os salários
tendem a crescer mais do que a
produtividade do trabalho, situa-
ção para a qual todos os docu-
mentos do Banco Central vêm
chamando a atenção.

O mercado de mão de obra tende a
continuar pressionado, fator que contribuirá

para puxar a inflação para cima
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Novo mineroduto de Minas ao ES
A Manabi vai construir um mineroduto para levar material pro-

duzido em Minas Gerais até seu porto a ser instalado em Linha-
res, na região Norte do Estado. A empresa fechou aluguel de um
imóvel e já está com escritório montado no Centro linharense.

A empresa realizou alterações em seu Estudo de Impacto Am-
biental e Relatório de Impacto Ambiental (EIA/Rima), a fim de
obter licença para ampliar seu projeto com um terminal para mo-
vimentar cargas gerais, possivelmente em contêineres.

Conforme informações de bastidores, uma reunião entre re-
presentantes da empresa e do município está marcada para
ocorrer na próxima terça-feira. Nela, os investimentos serão de-
talhados, com informações sobre o porto e o mineroduto.

O projeto da Manabi inclui ainda ramal ferroviário ligando Li-
nhares a Colatina, por onde passa a ferrovia Vitória a Minas. Ini-
cialmente, a previsão era que o investimento criaria 320 empre-
gos, número cuja previsão é de ser ampliado com as mudanças.

Mistério total é a ordem
Mistério total. Esta é a condição para

alguns investidores tocarem seus pro-
jetos no Estado. A preocupação com o
sigilo é tão grande que uma prefeitura
se deparou com uma exigência pecu-
liar: para levar em frente um negócio,
uma empresa impôs a assinatura de um
termo de confidenciabilidade.

A discrição é maior quando há fun-
dos de pensão envolvidos.

Só falta o ministro falar
Nos bastidores do setor portuário, o

comentário é um só: o terminal de
águas profundas para movimentar
contêineres chamado de superporto
será construído em Vila Velha. Fontes
dizem que a decisão está tomada, só
faltando o anúncio oficial do ministro
dos Portos, Leônidas Cristino.

Já há expectativa da criação de re-
troáreas na região sul canela-verde.

Consórcios no
Espírito Santo

O plano de expansão
nacional da Racon Con-
sórcios — marca de
uma das maiores admi-
nistradoras de consór-
cios do Brasil, a Randon
Consórcios — ga nh a
nova fase.

A primeira unidade no
Estado, em Viana, che-
ga com a meta de co-
mercializar R$ 3 mi-
lhões em créditos, se-
gundo o Gerente da Uni-
dade, empresário Evan-
dro Ballardin. O serviço
é válido para imóveis,
carros e caminhões.

Escola marítima e novo polo
Piúma vai receber a escola marítima da Opus

Treinamentos, que já está em processo de início
de obras. A instituição vai formar mão de obra
para trabalhar na área de petróleo e gás, segun-
do o secretário Nelson Morghetti Júnior. Além
disso, a cidade deverá receber um novo polo
empresarial, numa área de 15 a 20 alqueires.

Novo fundo com isenção fiscal
A equipe da XP Investimentos tocou o sino de abertura do pregão da última terça-

feira da Bovespa. O objetivo foi marcar o início das negociações do primeiro fundo
de investimentos em participações em infraestrutura em ativos de energia vo l ta d o
para a renda, o XP Omega 1, ofertado no Estado pela Valor Investimentos. O eco-
nomista Paulo Henrique Correa frisou que esse modelo de fundo conta com isen-
ção fiscal, tanto no rendimento quanto no ganho de capital na venda de cotas.

EVENTO NO ESTADO
O ES Convention anunciou a capta-

ção de mais um evento. Desta vez, o
congresso é da área de políticas de
saúde e será realizado em 2014. Os
realizadores estimam a presença de 5
mil participantes, o que, segundo o
Convention, deve incrementar R$ 8,5
milhões na economia local.

PROJETOS EM DEBATE
Alguns dos grandes projetos em im-

plantação no Estado serão temas do IX
Seminário de Gerenciamento de Pro-
jetos do Espírito Santo, nos dias 24 e
25 de setembro, em Vitória. Entre eles,
o Itaoca Offshore e o Porto Central.
Inscrições pelo www.pmies.org.br/se-
minario2013/inscricoes.

DÓLAR PARALELO EM ALTA
O dólar paralelo fechou ontem em

alta de 1,70%, cotado a R$ 2,150 para a
compra e R$ 2,39 para a venda.

Oi suspende pagamento a acionistas
A Oi informou que não vai pagar

os dividendos aos seus acionistas.
Estava previsto o pagamento de R$
1 bilhão em agosto.

Em comunicado enviado à Co-
missão de Valores Mobiliários
(CVM), a tele informou que não
conseguiu manter seu nível de en-
dividamento conforme a política de
remuneração aos acionistas.

Pelo acordo, a empresa só pagaria
os dividendos se a relação entre a dí-
vida líquida e a geração de caixa ope-
racional ficasse abaixo de três vezes.

Ao fim do primeiro trimestre, essa
relação ficou em 3,05 vezes.

E, agora, no segundo trimestre, a
Oi informou que “os dados levanta-
dos até o momento relativos ao tri-
mestre encerrado em 30/06/2013

apontam que a alavancagem da
Companhia ultrapassou o limite de
três vezes”.

Segundo a Oi, estão previstos o
pagamento de R$ 2 bilhões por ano,
divididos em duas parcelas, com ba-
se no resultado apurado no último
dia de junho(e pago em agosto) e no
último dia de dezembro ( pago em
m a r ç o) .


